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Resumo : A eleição de líderes populistas autoritários nos últimos anos estimulou uma extensa pesquisa sobre os 

impactos desses governos na estabilidade democrática. No entanto, ainda são poucas as investigações sobre os 

efeitos de governos populistas autoritários na administração pública. Esta pesquisa busca contribuir para o debate 

com um estudo de caso aprofundado da política ambiental brasileira de controle do desmatamento ilegal na 

Amazônia (Amazônia Legal) durante o governo Bolsonaro (2019-2022). Especificamente, pretendemos 

responder à seguinte questão: como governos populistas autoritários e antipluralistas produzem altos índices de 

desmatamento ambiental ilegal? Para operacionalizar nossa questão de pesquisa, mobilizamos o Process-Tracing 

(PT), que é um método de estudo de caso usado para produzir inferências aprofundadas sobre a presença de um 

mecanismo causal que liga uma causa a um resultado. O resultado que investigamos é o aumento do 

desmatamento ilegal em terras de domínio da União, localizadas na Amazônia. A causa identificada é a eleição 

de governos autoritários, antipluralistas e populistas de extrema direita. O desmatamento é um fenômeno 

extremamente complexo e multicausal, não exclusivo de governos populistas autoritários. Os resultados, ainda 

em construção, versarão sobre desmantelamento a partir da construção de discursos anti-ambientais e não 

verídicos, da redução do orçamento, da politização da administração pública, e do processo de desinformação 

gerada pelo atual governo. 
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Résumé : L'élection de leaders populistes autoritaires ces dernières années a stimulé de nombreuses recherches 

sur les impacts de ces gouvernements sur la stabilité démocratique. Cependant, les recherches sur les effets des 

gouvernements populistes autoritaires sur l'administration publique sont encore rares. Cette recherche vise à 

contribuer à ce débat avec une étude de cas approfondie de la politique environnementale brésilienne visant à 

contrôler la déforestation illégale en Amazonie (Amazônia Legal) au cours du gouvernement Bolsonaro (2019-

2022). Plus précisément, nous cherchons à répondre à la question suivante : comment les gouvernements 

populistes autoritaires et anti-pluralistes produisent-ils des taux élevés de déforestation illégale ? Pour répondre 

à notre question de recherche, nous mobilisons le Process-Tracing (PT), qui est une méthode d'étude de cas 

utilisée pour produire des inférences approfondies sur la présence d'un mécanisme causal qui relie une cause à 

un résultat. Le résultat que nous étudions est l'augmentation de la déforestation illégale sur les terres du domaine 

de l'Union, situées en Amazonie. La cause identifiée est l'élection de gouvernements autoritaires, anti-pluralistes 

et populistes d'extrême droite. La déforestation est un phénomène extrêmement complexe et multicausal, qui n'est 

pas l'apanage des gouvernements populistes autoritaires. Les résultats, encore en construction, porteront sur le 

démantèlement au moyen de discours anti-environnementaux et mensongers, la réduction du budget, la 

politisation de l'administration publique, ainsi que le processus de désinformation généré par le gouvernement 

actuel. 


